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Em oltmllHlCÍa HO VOt4> UllliltilllH
da Foiiveiiçái) do Partido ftepuhli- 
iam» iVdeinl (Reate Estado» reuni­
da a 10 do vonvnte mez, Apresenta 
mon candidato ú cadeira vrtgn «o 
Senado l'V ltrai, em virtude dc i • 
minei a do exmo. nr. ôr Francira* • 
de Salle* Meira e Há, u exoi** m \

ü r .  4 ü « iiü to Fr< iv a r» M le  L j t m

Natal, 2<1 de janeiro dt* 191o.

J. Fkarkira Chaves 
Antonio J. nii Mei.lo e Souza 
P. Soares oe Araújo 
Ej.oV (;. DE SnUZA 
Juvenal Eamartiísr pjs Paria.

TELEGRAMMAS
Rio, 2 õ

<) omxoiilieiro do Iteportiição  
Gorai dos T drtfn iphoH , Hon 
riijuo Angustio Kín^st.un, em - 
Idirca n i mP ‘8 itisis no Ih ir /i 
i-oin dostiüO tio norte,

0  ongonlioiro K ingaton  vnç 
determ inar as posições as tro  -  
m im ieas e geogTnp bicas das 
yto\u\H  flfifíeljadíis pelas soeras 
nos Estados dn P arah y lm , Rio 
(irande do N orte , O a r a  e P i­
au hy.

Jll É»
Rujn;tem-8ft aqu i, quasi d ia r i­

am ente, os easos de insolação,

() m in is tro  do In te r io r , dr. 
Esm eraldíno Bandeira, reeebeu 
cartas dos ca p ita lis tas  Jones 
Johnson &  i m., do» Estados  
tinidos, m anifestando desejo 
de a d q n e r  i r  h m terras  no 
B riU il.

A lo ja  maçonica “ 2  de de­
zem bro’* expediu circulares aos 
seus irm ãos recom m endando  
as cand idaturas do roarpchal 
ilerm es d a  Fonseca e d r. W en- 
(vsiuu Braz.

Fallereu o conselheiro Ig n a - 
eio de Mendonça Unhõa.

P a rtiu  de Trieste  o paquete  
L a u r n , de dupla helice, desti­
nado á nova linha de navega­
ção entre a  Á ustria  e o B razil.

O dr. Hodolpão M iran d a , 
m inistro  da A g ricu ltu ra , teve 
péssima impressão da visita  
ípie fez ao Museu Nacional* 

Parece que s, exn. pensa em 
m jidal-o p ara  um edifício me­
lhor.

O m in is tro  da tiu c rra , geme 
m l ltorm arm ,cont;núa enfermo.

0  senador Bevoriim V ieira  
parti* ím je p a ra  B ahia, oi de 
Hcrrf ívcciado V* st ivaiueute p<*- 
los mcu« amigos.

Aggrava se o estado de sa­
úde do dr. l i i r a t a  Ribeiro.

Seguiu,a hordo do A rre , o dr. 
fa tid id o  M ar ano. novo prefei­
ta  d<» A lto  Purús.

Tclc^i anim as do Parngua.y 
di/.-ni haver reli-aitad*» xiiíi 
iiiii:i iiova revolução.

Eonstu que no prim eir 
i :.'Hl1.ru dos reVoiu<*ÍOl 
im i  as forças Icgnés 
r*áa.íi in te iram ente dei r*

1 I gnverta»jn m uhilizu  
huttcas. eolil u Üin d<
o m ovim ento.

Ainda uào são ron  
os chefes do m oviim  
tende sido, (*lM l‘(*tallt ( 
tuadiis varias pi‘isèes,

Mm jornaes ergeutm o  
ciam tine a imprensa i' 
rteenselha os einigrant ) i 
ferirem o lirazil e a  Arg«

suspensos, fietindu qaasj tóílo 
o trafego interrompí to!

Paret4e que muitos são os 
prejuízos n.ateriaes emisadoB 
lielas aguas, que em gra.ndt*K 
vohiates se despejam pelos ruas 
invadindo os pontos nens bai- 
XuS da eidade. 

í lh's fiorrmpowjentfiü),

<t dr, Leopoldo e o caroço

Arrtizoandn mais urna ve/ iva 
«iiUtlle pstylo floivnte, qnc tem feito 
dit (pilactor do ‘■^iario,’ um dos 
mais legitimo* representante* ata 
vícoh do puhiRMsta pat na fuçado 
do saudoso tempo d« «Frei nosso 
Kenhor, voltou boje o nosso queri­
do ootiogado "hiario” eombaten- 
do a (‘Icvaeitõ do tnipusto de sa­
bida sohiv a si-meiite de algodão 
taxando de trnniíaal o acto do 
governo.

Mnis tuna piada em falso ê o 
que resulta da deseortez moxínifa- 
da do reinane»(*etiti> articulista da 
outra ém,

Não foi uma rcnolm/fio wx-ftbru 
pl.o a que o c.ollega incriminou de 
ititHHn*n|, uo eu) reeiHHtivo propo- 
eito de atacar »  aduiinisfcraçílo 
por nào ter outra cousa que fazer 
na Hiia vida política, que abortou

Íior anemia profunda e irrenfed*- 
ivel.
O imposto sobre a exportação 

de sementes da planta que, entre 
nós, sobre todas, poderá garantir 
no futuro a prosperidade linancei- 
ra do Estado, deve ser de facto 
prohibitivo, desde que nos merca­
dos de comprados nossos portos 
se mantenha o preço actual de 800 
réis, a que allude o collega. Não 
ha prejuízo para o agricultor, que 
poderá vender o produeto por a- 
quelle preço compensador, e crea-ee 
uma razoá vel attenuante á expio* 
ração commercial, jugulaudo as 
necessidades das industrias agríco­
la, pastoril e fabril, que a todas 
se prende e cousujtou o acto ad­
ministrativo, que o collcg-d atolei 
madamente cOndeuina e mfllsinn.

Quando conHtar no (iontempora* 
neo que o caroço de algodão dei­
xou de encontrar compradores, 
nas condições de hojp, pelo preço 
q ç reputou elevado para o ali­
mento das criações nas fazendas do 
governador, duende quê avasall» e 
couturba a pobre cabeça enferma 
do jornalista decadente da desfei­
ta  opiiosição, pode apitar, quere­
mos dizer piar, com energia e sem 
cerimônia, que formaremos ao lado 
de s. s. contra o acto.

O que não podemos applaudir é 
que se accuse uma medida que vem 
garantir A facilidade de sementes 
para plantio de algodão e alimen­
tação do gado, n acqqisiçâo de 
matéria ppma para uma impor­
tante fabrica, assegurando ao mes­
mo tempo ao plantador um preço 
elevado para a venda do produeto.

Si as razões não bastam a con­
vencer o espirito caturra do colie-
f a, não será nossa a culpa, mas 

a natureza que o fez malcreado 
e pá de boi.

Estudos ft opiniões
A IJNGIIA  INTERNACIO NAL

E* natural que Lodo mundo se 
preocoupe com as questões de lin­
guística, porque todos são obri­
gados a communicíir seus pen- 
sameut )*.

Na diftlculdudc de estudar A nos* 
srt, porque ( >ii| i cins-ict» e ' flda 
grauiomtica tem urna opioifto di­
vergente. é d( mu alvitrc eo- 
nberíer, Ao menos, uma lingmv 
estrangeira que lenha a vanta­
gem de servir para as ralações in*

geral, coimmim, (tu mesiiH.i, a mais 
espalhado, dos povos <úvíIísh<1oa\ 
E isto, prímeíramente, ponpii* ella 
nflo tem litteratum.

O snccesso de urna Ungüa está 
em proporção com o bj*ifbo de 
mia litteratura. No dia em que 
esta pĉ riclita, a liugna declina.

A língua de um povo é urna 
li Am viva, quft traz em pleno cáo 
os suecos da terru. Precisa da len- 
ta inatumçãO'daH estações e dos 
annoM. Unia língua urtitleiaU é 
como uma flor imitada ; não vívt, 
não tecu seiva, nem côr, nem per­
fume ; uáo pode expandir-se. Não 
são somente palavras e soim, 
que i»h boineris querem appreiider, 
quando nppremíein uma liugua ; 
e todo o mundo moral que ella 
ex prime

n>r.a lingua (pie não viveu nno 
saberá creuravidó; uma lingua 
em que mu povo não poz sua 
alma não prenderá jamais o* eo- 
rações : uma lingua sem poesia 
não voará jamais aoh lábios dbg 
homens.

O mundo civilizado deverá, pois, 
escolher uma liuguà natural, (ven­
tre essas tres : o ínglnz, o ultemão 
e o francez. O allemãc, admirável 
de força, de riqueza, de profun­
deza mesmo, é muito difficil, uiuilo 
svnthetico ; o íuglez, mais fmdl, é 
formado de duas línguas jus- 
ta-postas. Hesta o francez.

Quaes são seus títulos ? 
Novicow, um russo, reagindo>agtu

oTfti

morte do dr. Barata lüheiro, lentv 
da Faculdade de Medie imt, ex-pre* 
feito municipal n ex-senador d’eata 
cidade, O l)i» rio  de N o ticias es­
ta ippoii o sen retrato e desenvolvi­
das notas bjographicas.

Mais tarde, reportara que foram 
& casa da família, colher novas ín- 
ionnaçOes, verificaram que o dr. 
Barata Ribeiro vivia, coiuquauto 
estivesse bastante doente. Vivia e 
se achaya mesmo um pouco melhor, 
□íostrando-se agradecido {(Has re­
ferencias da imprensa.

----- O senador Joaquim Murtinho
dcelajDU se contrario á plataforma 
do senador Buy Barboza — já por 
(jUA não á revisionista, já porque 
não applaudo o cambio baixo.

Aecreseentou <jue, assim, se cou- 
servit de inteiro accordo ciim o sen
partido/

— 7 seÇtmlor Beveríno Vieira
«uTiban‘ará para a Bahia, onde pre- 

iR i.fr coiiftcrmiciuH üe pro- 
candidatura Hermes-

contra o pessimismo dc alguns 
compatriotas nossos, mostrou por 
que nossa lingua, melhor prepa­
rada que nenhuma outra para esse 
papel, á destinada a tornar-se a 
lingua auxiliar da Europa, Os 
ingleses preferem o francez ao 
allem ão; os «liemães, o* latinos 

os slavos preferem o francez ao 
ioglez.

O francez c, por excellencia, a 
liugua da conversação, porque sa­
be exprimir, melhor que as outras, 
o sorriso e a graça. Ha raças 
tristes, mesmo sob o eo l; a nos­
sa á alegre. O cáo da França está 
em nossos lábios, 0  espirito fran* 
cezá a ra /fo e m  fagulhas.

A frAuceza, alám de ser a mais 
clara e a mais lógica, ê a lingua 
mais humana, porque é o homem 
o centro e o principal ohjecto da 
uosaa litteratura,

Noatnago da duvida dc Baseai 
da ironia de Yoltaire, é o mesmo 

drama, o mesmo esforço da crea- 
tura perecível para apanhar o 
infinito e sobreviver à si proprio.

Na fé, comc na duvida, o ho­
mem debate-se contra a fatalida­
de, tenta escapar á sua prísão de 
carne para viver, embora um mo­
mento da vida eterna.

Si ee quersurprehneder o geuioda 
França na sua própria essencia, 
nq que elle tem de indestruetiveí 
e de permapente atra vez de suas 
in numeras metaniorph^aes, vê-se 
que est» povo, o inaís tradicicnal 
e ao mesmo tempo o mais revo­
lucionário do muudo, tem sempre 
proeeguido o m \3ino sonho de jus­
tiça.

O traço essencial da nlnm írau 
ceza é o amor dt> idçal. E‘ essa a 
nossa gloria, a harmonia e a 
originalidade de nossa magnífica 
historia, ter sempre vivido pelas 
ídéas e para as idáas.

0  pensamento da França e um 
pensamento de amor. Tudo que a 
cultura francesa ganha é adqueri- 
do pela justiça.

A França trabalha e pensa pelo 
mundo inteiro. E sua lingua, uten 
silio de libertação espiritual, < 
o patrimônio (*ommum de todos 
os homens.»

G il Braz.

tendet«a 
pagantla da 
Wenceslau.

Serão diias essas conferências, 
que terão hs seguintes theses :

P r i m e i ( onferencia — Rode-se 
governar jum grande povo com 
phrates bonita» ?

&p#Wtda conferência, — Rorque se- 
rfio us militares menos patriotas 
que os civNistnis ?

----- Em longo artigo sobre a fu­
tura presidência em nosso paiz, o 
Jonm aPdeè de Rarix, dá
como eleito o marechal Hermes da 
Fonseca, j :

Diz a mefema folha que conserva­
rão as pastas o barão do Rio Bran­
co, o dr. Leopoldo de Bulhões e o 
dr. Rodolpho Miranda, devendo ser 
nomeados : para a da industria, o 
dr. Lauro Muller, para a do inte­
rior, o dr. J aquim Seabra.

Foram promovidos na arma 
de infantaria :

A capitãef os primeiros tenentes 
Arsfnio Ferreira Prestes, por anti­
guidade u estudos ; Adelino Soares 
dc Oliveira, Fausto Domingues de 
Meueces Doria, por estudos, e Ma­
noel Henrique da B ilva ;

a primeiros, os seguudos tenentes 
Itaymundo Bavma de Berra Mar­
tins, Alfredo Alípio Cordeiro, Fran­
cisco das Chagas Pinto Monteiro. 
Itaymundo Dias de Freitas e Emí­
lio Oscar Knupiel.

a àsgundos tenentes por estudos, 
os aspirantes Pedro Pinho, Vicente 
de Paula Formiga e Aureliano de 
Lima Moraes Coutinho.

Noticias do Bio
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per-
ligue

PAPCIS_VEU10S
No traslado da assinaria, publi­

cado hontetn o'esta secção, deram* 
se os seguintes erros ne revisão:

1* linha, onde m  lê trnsiadadn, 
leia-se traalado .

34’  linha, onde a* lê era p ro v a r  
Be, era povoar-se.

37* linha, onde se lê, fazer casas 
e phantafiiou o que o seu bem esti­
ver, leia-se fazer casas e p lan tio s  
o» o que Beu bem estiver.

49* linha, onde se lê o qual, leia- 
se a  qual.

5fi* linha, onde se lê sihete, leia- 
se siuêtet

62* linha, onde se lê o q u a l leia- 
se a qual.

78* linha, onde He lê EsctivA o  
que passei, leia-se E scriv ã o  da F a ­
zenda R eal que passei.

25* linha, da 2* colninnit, onde 
«e lê assim  relacionada, leia-se re 
/acionada.

D. LUIZA PEDROZA

Os sinas badalaram e, mais do 
(juo o repique festivo do bronze, 
o regosijo de milhares de fieis au- 
nunciou a creação do bispado.

NãoJfoi uma exultação geral 
que, certamente, ba quem julgue 
ser uma inutilidade na sociedade 
contemporânea esse homem que 
vamos ter, cheio de virtudes, cer 
cado de respeito e de beatas, re  ̂
pirando santidade, vestido de rou­
pagens mirabolantes, de m itra e 
baculo, como um typo represen­
tativo de outras éras.

Dos que se oppuzerarn á creação 
do bispado, muitos eram sinceros : 
os incrédulos, os livres-pensadores, 
os membros de outros seitas que 
entendem ir paraocAo direittnhc, 
sem as complicações da liturgia 
romana. Uma boa parte, porém, 
oppiinba-se ao bispado, somente 
para por-sc ao abr*4*^

Amanhã, ás do dia, serão ce­
lebradas missas nu capella da fa­
brica de tecidos, por alma d« d. 
Luiza Florinda i^etlroz». manda­
das rezar por sua filha d. Petro- 
nilla Maranhão, que pura assis- 
til-as convida os seus parentes e 
amigos.

VIDA SOCIAL
---- ANNIVERSAIIOS
Compurtam annos ím akiiÁ :
O nosso prezado amigo, r-oroticl Ma­

noel Lins Caldas, digno coiriinandiuito 
do batalhão de Segurança.

---- A senhorita LuciUa Nepornuceno,
filha do nosso dedicado aiuigo, capi- 
tãc João Nepomnceno,

---- Aguinaldo de Andrn.lt*, filho do
finado fnroiiffi João Petlrona de An­
drade.

__  •> * pTU-tn * rr**>r-r itK i >vir nyvLJ
O er. João Martins Torres e sna di­

gna esposa, d. Esther Estberlina Torres 
tiveram a gentileza de participar-nos 
o seu casamento efiectuado n’enta ci­
dade a 22 do corrente.

no jovíuj Hinig i dr, lti«guio Tiuõco, pro 
motor publico (Jacottmrc.i de Mai*au.

- ♦ -♦

VARIAS
0  tempo.
Chuvas eahldas at<5 7 horas da ma­

nhã de hoje : Natal, o pluviômetro me 
diu 100 ^énieéimos ; (loyatrrnlia, u pte- 
víometro m*diu 98 centésimos , Penh 
chuva forte durante 2 horas ; Villa No­
va, chuva forte durante 1 hora; Nova 
Cruz, o pluviômetro mediu 18 centési­
mos : Caiçara, chuva fraca durante 4 
horas ; Sertãozinho, chuva variável du­
rante 7 horas. Coutinuaiu chuvas ge­
rara em toda linha.

8. t xa. o dr. governador do Estad<» 
recebeu o eegutute despacho :

«Rio, 25—Cotnmunico-vos telegra phei 
delegado fiscal pediudo dar posse aju­
dante inspector terceiro districto Do­
mingos Souza Barras. Saudações cor- 
deaes.

HtJiiolpbo Miranda, 
M. da Agricultura».

Hoje, fomos honrados com a visita 
do nosso prezado e eminente amigo dr. 
Francisco de 8alies Mcira e Sã, integro 
juiz federal na secção d este Estado.

A Kkpuhlk a coufessa-se penhorada 
pela gentileza do respeitável magistra­
do, que também um dos seus melhores 
collaboradores,

Ksteve hoje no polac o do <iov<" 
cunferenciaodo com oexino. dr. A1' 
Maranhão, osr. coronel Luiz K't 
honrado delegado fiscal do '•
Federal n'e«te Ksfndo.

-Â-~' Hr. l)pi-jo Foi)»1

Acha-se n’esta cidade, o nosso preetl- 
moso amigo oor .nel Bodopiono as Aze­
vedo, chefe do nosso partido 
cipio ilé âtiiihi Antuuio

no munl-

. Em bueca de melhoras A sua saúde 
bastante alterada, tomou passagem 
hoiiUHu pura t> Keriftvi hordo do puqdê- 
te «Manaus», mMirn pau lindo do seu di­
gno paa coronel Euêns Itodfigues, o 
revd. Jefferaon Urbano, coadjuctor da 
paiocbia do Ccará mirioi.

A hordo do paquete nacional «Ma­
naus», vein hontem do Amazonas, a- 
compnnhado da sun eimn. família, h 
nossò conterrâneo Julio Varella, fun- 
scionario do dtpHrtnmento do Cruzeiro 
do SwjfOqual seguiu hoje pura o <1ea- 
rAmirint uo trem horário da E. F. Cen­
tral, coí visita á sua família.

No hera rio dn E. F. Central, tornou 
passagem hoje para o Ceará-mirim o 
ur.sso prezade amigo «Ir. Virgílio Ban­
deira, juiz de direito de 8auta Cruz.

Regressou hoje para o (Vará-mirím, o 
nosso preHtimoHo amigo comuel FcUm-  
mino Dantas, chefe do noa-m partido 
n’aquclle município.

Para o (Vnrd mirim, to naram pas­
sagem hoje no horário da Central os 
revds. Cftlazaus Pinheiro, lente do Athe- 
neu Kio (irandensee Agncllo h'ernandes, 
vigário (Paquella parochin.

Acha-se u'esta cidade, h os per] ado na 
pensão Qelly, o sr, Olympiu Brederode, 
representante da importante casa de 
8. PAulo, Weigflog Irmãos.

Esteve n W a  ddmie o nosso preetL 
moso amigo coronel Ignacio Henrique, 
chefe do nosso partido em 8 . José de 
Mipibft,

Para os portos do sul, snliiu hontetn, 
de 5 horas da tarde, o poquetc «Hergi- 
pe«, do Lloyd Rrazileiro.

No trem horário daGreat Western, 
regressou hoje para Guarahira o illua- 
trado sar̂ erdote revd. Ignacio de Almpj. 
da, virtuoso vigáriod*aqnelta fregueziu.

Acompanhado de soa exma. família, 
eeguin hoje para 8, José,o nosso dedica­
do amigo major Joaquim Scipião, dirp- 
ctor drj theatro «(Carlos Gomes».

Está n'eata cidade, e deu nos u prazer 
de sua visita, o nosso digno amigo e 
correligionário, tenente coronel Ladis­
lã n Galvão,residente smCurrn.es Novos.

Heguiudo para o Rio de Jaqgiro, onde 
pretende demorar-se alguns í veiu 

.icih sua» despedidas o nosso di­
gno aiuigo dr. ioáo Ferreira de Sá e 
BeneviJes, engUHhetro fiscal da E. F. 
Central d'este Estado.

A hordo do paquete «Mauaus», re- 
gresst u para o Rio de Janeiro o dr. 
Manoel Carvalho o Souza.

PaMeageiroH desembarcados huntem 
do vnpt r «Manaus», vindos do norte;

José Almeida, Domingos Netto, João 
Augusto, Olytnpio Brederode, Julio Va­
rella e família e (>d de 2* classe.

Em transito, 25 de I a classe e luü 
de 2*.

Embarcados para o sul no mesmo 
vapr.r : José Marinho de Almeida Si- 
ma-í, dr. Manoel de Carvalho e Souza, 
padre Jeffcrson 1’rbano, coronel Enéas 
Rodrigues, Jeronymo Camar», 2” te­
nente Armando Braga, dr, João Ferrei­
ra de Hd 0 Benevides, Cesario Mendino 
dos Santos, sua nenhora e 2 filho» iup- 
uores, d. João Chrysostntno de s» 
egher e líí de 2* classe.

Cor» ’*■
p'

A cnludo autaii
inteÍroj»»»*nte iiimo
ao tv.Misl.nribniiü 
S^n«.

\õ n  mo
(pb* cein i nnr*

*‘JiHh íii|( ih |h 11; 1 v 
(loIlVo iniiit 

lH»mi*iM|o imiit,1 
kidaH. :

Oh HArviiOM ♦-
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l u iz g o :
Acta da reunião política do dia 

dezenove de novembro ie mU no­
vecentos e nove. Aos deaeoove dias 
de novembro de mil noveoentoe e 
nove, n’esta villa de Lnfe Gomes, 
Eetado do Rio Grande do Norte, 
no paço da Intendencia Municipal, 
pelas duas borae da tarde, ahi 
presentes coronel MaroeUino Viei­
ra da Coeta, e mais senhores elei­
tores da melhor sociedade de Luiz 
Gomes, membros do Parti)o Repu 
blicano Federal do mesteo muni­
cípio, tirando aqnelle/* palavra 
disse que, motivos poderosos de 
ordem meramente pessoaea, fazi- 
õ in com que muito contra $osto 
sen, renunciasAe o carao de Chefe

Sotitico d festo município, e, depois 
e Hlgutnas considerações uttiheu* 

tos ac caso, terminou pedindo-' que. 
os eleitores e coneUgionorips1 pire-, 
sentes 'ucceiiassein a ’ sna re- 
nuneiu rpiu, poeto a votação foi 
tinçeila, contra um doe eleitores 
prâzantos. Em seguida deçjarou o 
mencionado coronel doe, devendo 
se procedar a dèiçÁo de sen sáfcsti. 
tuto,convinha que fosse acclam&do 
um presidente provisorio, dfentre 
os.presentes, para dirigir os tra­
balhos respectivos, saudo aoclanm- 
do para epte cango o capitão -Anta*

de Poatèe, Trenriseo- Barbosa Car 
▼alêantá, Gahliào Soará» da CMhra»
Franeleoo Baptista Mala» Joaé Ger 
maao da RlfvoMa, Joeé Virira da 
Wlva, José Freire de Britto, João
Evangelista do Nascimento» João 
Rodrigues da Costa, Justino Gomes 
ds Abreu, João Bocha de Maria, 
José Theodoro de âanfAnna, JoRO 
Germano da Silveira» JoAo André 
ds Morara, Jotf lâpee' da 'Gosta, 
José Francisco Pereira, Joaquim 
Freire de Britto, JdBo André de 
Moraes Bobriata José Antonio Pa 
millo, Luiz Lriffes da Costa, Manoel 
Pereira de llot^Nh Manoel Freire 
de Britto Junior, Manoel Nicolau 
da Costa, Manoel Fanlino deOli- 
veira, Manoel Gomes de Abreu. 
Manoel Germano da Silveira, Ma- 
thias Gome» de Oliveira, Manoel 
Pmilíno de Maria, Raymundo Al­
ves daSilva Pequeno,Raymundo Á<

nio Gonçalves oeeupau* ^ r T ^ - í iljv̂
do o seu Jogar, convidou para, se* 
cretariat-o, o major Francisco E- ^ntonio rer 
varísto de Oliveira Bailes, decla­
rando em seguida que apresenta­
va para chefe do Partido Republi­
cano Federal, d Vete município, em 
substituição ao chefe renunciante, 
o coronel Antonio Fernandés So­
brinho. Acceita esta indicação e 
posta em votação nominal, foi una­
nimemente approvado. Pedindo a 
palavra o novo chefe eleito» agra­
deceu as inequívocas provas de 
consideração que mui generoea- 
mente lhe dispeneava^o partido, es­
colhendo o seu nome para dirí* 
gil-o e que só acceitava este encar­
go em obediência a disciplina par- 
tidaria e â imposição de sens cor- 
raligiomirics. Disse ainda a  s. que, 
nãó pouparia esforços para manter 
sempre inesa a dignidade e brio do 
partido a que tinha a honra de per­
tencer. Qzaram da palavra os e- 
Ieítoree Biyseu Fernandes Maia e 
Domingos Cypriano do Nascimento, 
que felicitaram o chefe eleito. Pe­
dindo também a palavra o eleitor 
Manoel Pereira do Rego Chaves, 
requereu que, se lavrasse uma acta 
do occorriuo e se e&tràhis&é u» 
mesma uma copia authentica para 
Her publicada no Órgão do Partido 
Republicano Federal do Betado, 
cujo requerimento, posto a vota­
ção, foi unanimemente approvado.
Obtendo também a palavra o elei­
tor Manoel Antunes Pinheiro, re­
quereu fosse esta acta apresentada 
aofc eleitores do município, que não 
compareceram a reunião, para as- 

caso o quisessem, o que, 
posf^ votação,foi unanimemente
approvado. Nada mais tendo o -  
ccorrido, mandou o presidente la­
vrar a presente acta que vae por 
elle com os denotais eleitores asai*

gnada. Eu, Francisco Evaristo de 
liveira Saltes, secretario, que a es­

creví e assigno. Antonio Gonçalves 
Vieira, presidente, Francisco Eva- 
rieto de Oliveira Bailes, secretario,
Joaquim Moreira da Silveira, Fe- 
lippe Lopes Cardoso, Biyseu Fer­
nandes Maia, Mcíysée Antunes Pi­
nheiro, Francisco Antonio de Quei­
roz, Vicente Joeé de Fontes, João 
Francisco Lopes, Manoel Fernan­
des de Oliveira, Manoel Pereira do 
Rego Chaves, José Alexandre da 
SHva Filho, José Alexandre da Sil­
va,-Antonio Freire de Britto, Ma­
noel André de Moraes, Del fino Fer­
nandes de Queiroz, Symphronio 
Fernandes de Queiroz, Manoel An­
tunes Pinheiro, Manoel Cavalcanti 

' —̂ oz, Manoel Claudinó de 
'-o F.lvsio Fernandes

,7V'nseca e
‘ha,

ggrippino;da Costa,Raymundo José 
ae Bouta, Seraphhp "
"Si, TheÃtohip, Jpe&d$ Carvalho, 
Vicente Joeé- de ®reitfe,Vk*nte 
Antonio de Vi^ute; José
^  Fonseca, VK»nte Jt|vus .Pequeno, 
Zérárino AÜtimee Pinheq^Faientim 
José de Carvalho, Vicente Foereira 
.de Fontes, Vieento Rodrigues da 
Silva, Antonio Fernandes $s, Sil­
veira, Alexandre Ferreira da Sil­
va, Antonio Ferreipa . da $ilva, 
Antônio. Manoel Chaves». .̂ .liplo 
'Jpeé Nogueira, Antonio . José

hóete Castro,
fernandés da Silveira Fi­

lho, Antonio Pedro de Moraes, 
Abel Gomes de Mattos, Antonio 
Antunes Pinheiro, Brasiliano Fir~ 
mino de Carvalho, Ber.iardinò José 
de Fontes, Benveuuto Ferreira da 
►Silva, Bernardiuo Alves de Carva­
lho, Bernardino Vieira da Silva 
Casimiro José Bezerra, Manoel Fer­
reira do Nascimento, Manoel Da­
niel da Silva, Manoel Antonio de 
Moraes, Manoel Lopes da Costa, 
Mathias José Pinheiro, Manoel 
Pedro de Andrade, Manoel Pereira 
de Moraes Filho, Nobelino Leite 
Ribeiro, Manoel Gonçalves de Li­
ma, Pedro José da Costa, Pedro 
Bimplieio da Costa, Raymundo 
Antonio da Costa, Raymundo Pe­
reira do Rego, Raymundo José de 
Souza, Raymundo Clementina dos 
Santos, Severiao -Vieira da Silva, 
Thomaz Alves do Jesus, Tcrtoli 
no , Rodrigues da Costa, Vicente 
José da' Bosta, Victoi* JobC* de 
Queiroz, Vicente Semeão de Ara- 
uj >, Wnldémire Fernandés Maia, 
Douiiügos , JfYàhciaco de Araújo, 
Francisco Alexandre da Sflva,Fran 

Rodrisme? r!s Costa, Fslix Ví* 
Francisco Joeé de

sh»U camavaleeooé, quer áe auc-
toridadse, quer a

ou eorpomçAef _
Ilgiosas i  taaibeflD aos bous cos­
tumes e A moral publica;

J+ Nenhum club, condão ou pres- 
tito, poderá sahir á, rua^uiSMca* 
rado, sem licença da Chefátura» 
bem como ficam eajeitos A pre­
via censura d’esta as criticas a 
exhibir-se ;

5* E’ pormlttldo, copio Agiso do 
carnaval, sabir-ae mesci^ado, «'es- 
ta capital, somente ncí doioingo 
anterior áquelles tres dias, semex 
ceder se a nora estabelecida na i*  
part» d’este editei ; ,

0* Fica expramamente prohlbido 
o entrado còm agua ou pó de 
qualquer natnrssa, on substâncias 
noci\as á eande publisa* t

E para constar, passon-se este, 
que será afflxado nos logaret» mais 
concorridos d’eeta cidade e publi­
cado pela imprensa.

Secretaria de Policia do Betado 
do Bio Grande do Norte, Natal, 
20 de Janeiro de 1910.

O secretario,
Urbano B erm ilh  dê Mvllo.

I*Iftodor aforiuaehto ds um W reoo

drignescisco 
eira da
Queiraz^rancísco dasChagae Lima 
Francisco Saturnino da Silva, Hen­
rique de Araújo Chaves Joaquim 
Francisco Cavalcanti, José Benve- 
nuto da Gosta, João Tíburcio da 
Costa, José Firmino de Maria, José 
Fmnrisco Gomes, João Manricio 
Linhares de Aragão, Joaquim Vè- 
nancio da Silva, Manoel Kaymun* 
do da Costa, Joaquim Î eite de 
Souza, José Ferreira Lúcio» Jóéé 
Mariat dA Silva, José’ Ffrineira da 
Silva, Manoel Alexandre da Costa, 
João da Silva de Almeida, Joeé 
Alves de Moraes' Jó&o Frahklm de 
Oliveira, Joaquim Ferreira de An­
drade, José Baptista Maia, João 
Vieira da Silveira, José Francisco 
de Queiroz, Joaquim Suzana de 0 * 
liveira, Joeé Clementiuo Pimenta, 
José Joaquim Cavalcanti, José 
Baptista de Queiroz, Joeé Pereira 
de Araújo, Joeé do Monte Rego, 
Manoel Amaro da Coeta, Manoel 
Tertulino do Rego, Manoel do Nas 
cimento (Alves Pequeno, Manoel 
Alves de Moraes, Francisco Vieira 
de Fontes, Francisco Izidro de Oli­
veira, Francisco José Arnaud, Fran­
cisco José Procopio, Manoel Freire 
de Britto, Manoel Moreira do Nas 
cimento, José Pereira da Silva, 
Luiz José de Queiroz e Manoel Pe­
reira da Silva. Nada mais consta­
va em dita acta, pela qual me re 
porto e de cujo theor extrahí n 
presente copia que conferi e asei 
gno.

Luiz Gomes, cm 2 de novembro 
’e 1909.

ncisco Evariato dv Oliveira &;í I 
secretario.

De ordi ro do ill.u9 ar. dr. chefe de 
Policia do Estado, façn publico quo 
está mareado o dia 29 do corrente, ao 
meio dia, para a apresentação, 
secretaria, das propostas seüadas e em 
cartas fechadas,, afim d* w* tooatme- 
tado,com quem por menos tizer, o for­
necimento das peça» Abaixo designa­
das, necessárias & Guariba Poeist, 

ISOmniisas de algodão ̂
120 cfrVtulas hiem- 
120 pitivs de meia ideai1;
4o. calças ds htàni braiiqp de Unho; 
40 ditas de briãi paiAo fdera ;
40 lituicas ideiu, ídeni, idcm ;
20 cidças de pauno fino azul ma­

rinho : T
20 túnicas lde|n, idetn, ideni;
40 capas de brim branco ds linho ; 
40 ditas de brim pardo idem ;
1C capotes de panito azul marinho; 
4 ponches para carafiarianos ;
1 dito de panno ÍHu<V especial;
2 divisas de casemlm para 2  ̂ sar-

gnnto; ü
6 ditas idem, para cubos.

As propostas, que deverão ser cla- 
raf, sem entrelinhas ou emendaa e com 
os nlgarismoe escríptoè por extenso, 
serão abertas ti’sqnelle dia e hora

Sélo dr. chefe de Policia em presénça 
os que eguslmente deverão exMbir 

no ac to, dfhostras dos artigtis, a 
cujo fornecimento se proposerein.

O dr. Gfaefe de' Polria reserva o 
direito de ncceitar a proposta mais 
conveniente ao seu juiao, independente 
da apreciação de preço maior on me­
nor, que acrá levado em conta, em 
relatividade ás dttnais condições.

Todos os artigos serão de primeira 
qualidade, e feita» por medida as pe­
ças de fardamento.

N*eeta secretaria serão prestadas, áe 
horas do. expediente, (.s necessárias in­
formações a quem quizer concorrer 
a asse fornecimento.

e*- 
■ de

, - ^ . - - - / para ga-
wntw. wr eoutracto. caso se recusem 
-a -artugnal-o, depois de preferida a sua 
proposta, no praso que lhe for mar­
cado.

As calças, túnicas e capotes acima 
mencionados, obedecerão ao figurino 
proprio da guarda.

E para constar passou ss* presente, 
que será pubiicadu [» 'Ih imprensa.

Secretaria d« policia do Estado do 
Rio Grande do Norte, Natal, 20 de ja­
neiro de 1910.

O secretario.
Urbano tfermiHo de Mello.

lefi •  pelo poente rom diversos; Ma- 
«oet Mprquflft drai M muj^ rsqos-

\ÇAS DEUGADAS -  Pam
ca» (lcliiuiitiN i»

da I»1n

O illnin. sr. dr. chefe de Policia 
do Eetado, manda fazer publico, 
f>ara conhecimento de todos, que a 
ornamentação d’enta cidade, du­
rante os díaB do proximo carna­
val, eeré feita de modo a não im­
pedir o transito publico e defcer- 
minadamente o de vehiculos e car­
ros allogoricos, incorrendo oe in- 
fractoree uas penas do art. 13& 
do codigo Penal.

E para constar, passou-se o pre­
sente, que será afflxado nos toga­
res mais concorridos da capital e 
publicado pela imprensa.

Secretaria de Policia do Estado 
do Rio Grande do Norte, Natal, 
22 de Janeiro de 1910.

O secretario,
( 'rhantt IferwiUo du Mello.

4  praça PaAffe Attfirlen, oikdé ttni 
sdlficada v «a  c*sa, limitada ao 
leats com oaxa de Ju é Vicente 
Ferreira, ao sul com i\ mencionar 
da praça e ao poente <mi:i carade 
IlarcioniUá de tal; IU iía Nuocf 
de Lima, lequerendo ní mmento 
de em terreno onde tem eliflra- 
da uma caza, á rnn 0/tmpo Hnn 
L k na cidade alta, dVsta .«‘aid.tééCi 
João Martins T<»rres, ràqperfuqo 
aforamenio de um temob devo 
luto A rua Moeaoró, lazendo an-

& rc i£ ti.’%£ei&
ta l; Vicente Xavier de Borra*, re­
querendo carta de aforamento de 
um terreno onde tem sdlficada uma 
cará, A rua lã  de màlo, d’esta ci­
dade ; Luiz de França ÍPOliveira, 
requerendo carta de aforamento 
de um terretio onde tem edtflcada 
uma caza, á rua Felippe Camarão, 
limitada pelo norte com proprie­
dade do tenente Ezequiel Medeiros 
e pelo sul com terrenos rnunici- 
poee; Arthur Dianard Mangabei- 
ra, requerendo aforamento de um 
terren»» no «uburbio d’e*ta cidade 
entre as avenidas Oitava e Alton* 
so Penna, com t resentos metros de 
frente e o fundo correspondente, 
limitado ao norte com terreno de 
propriedade do exmo. sr. dr. Al­
berto Maranhão eaosnl com ter­
renos mnnicipaes; Manoel Praze­
res dos Santos, requerendo afora­
mento de um terreno á praça Pe­
dro Américo, da cidade alta d Ve­
ta capitel; Bernardino Fia via no 
da Silva Menino, requerendo afo- 
mriicnto * 1*- fres terrenos por elle 
omipadoM, neudo mu á rua Pau­
la Barri»f*, no quarteirão n° 12, 
occupmlo por uma caza do aupli- 
cnnte/aitn; casas dos herdeiros de 
Lttiza Muda, |ielo su) e José For- 
tunato pelo norte; outro á rua 
da Mísenconlia, no quarteirão 56, 
entre cazas de d. Maria Pãulma 
de Carvalho, pelo norte e pelo sul 
com terreno devoluto: o terceiro 
flnalmente, á praça Pedro Américo, 
Jímitado pelo leste coui ã rua To* 
cantina e pelo poente com caza 
de Manoel Salvador, no quartei­
rão ü4 94 da cidade alta d’esta 
capital.

Secretaria da íntendeucia do mir 
nlcipio de Natal, 17 de janeiro 
de 1910.

O secretario,
Joaquim Severino da Silva

■.... .—- t m *
De ordem do illmo. sr. coronel presi-

deüijcr Ui Miicüuvitúu unwi uOpitâl, in-
ço pnblico para conhecimento de todos 
os commereisntes d'este mnnicipio que 
até q dia 31 do corrente, deveiAo astar 
munidos de suas respectivas licenças 
para seus estabelecimentos sobre diver­
sos ramos de negocio; e não o fasendo 
ficarão sojeiborá inulta de 20fi a 50.9 
Qotro sim, faço ainda publico, quere 
afhriçfiode pesos e medidas terá logar 
no Posto Municipal, & praça do Mer­
cado publico, até aqnetla data, sob 
pena de ficarem snjeitoe A multa de 
lOfi a 20$, tudo de accordo com a lei 
vigente.

Secretaria da Intendenda do municí­
pio de Natal, 2 de janeiro de 19J0.
Arthur D. Mãogabeira, fiscal do Io dis-

tricfco.

SOLICITADAS
Fnpoii ii liuAjii

Organização  do Corpo  
D irectivo , P rotector  e 
A uxiliar  da  F esta  de 
N ossa Senhora  da  Con­
ceição, P adroeira  d ’es- 
t a  F reguesia , no anno  
de 1910.

C'onsHbo Dfrecttvo

Conego Este vam José Dantas, pre­
sidente

Dr. Francisco Carlos Pinheiro da 
Camara

Coronel Manuel Manricio Freire 
Coronel Prudente Alecrim 
Major Alfredo Adolpho <1e Mesquita 
Major João Eiysio Freire

1). Joaquluá VMiftt Píahrivo da-Ca-^

D. Constanéa Honorina Freira 
1). Aona deMertoAlesrl»
D. Anoa Gl|vsifm de Mesquita
D. Francíeoa Tavarae Freira 
D. Marta AifieRa Psssoade Mello 
D. Anua Posaldonla Pereira do 

Lago
B. Maria EmiHa de Mraquil*
IX Bulalia Ferira de Oliveira 
D. Maria Segundo de Andrade Lima 
D. Emilia Coêlho Ribeiro 
D. Verbnllna as Medsiro* Gomas

AuxIlhireM

As gentis senhorita* •’
Maria Juliu Pessoa de Mrltn 
Isabel Freire da Crus 
Maria Zebina Alecrim 
Aarea Isaura Freire 
Odila Olívía Freire 
Maria Bernarditia <Ih VasconceRbe 

('liavss
Amélia Nasía de Mesquita 
Maria Albertina de Mesquita 
Frauciscã dê Araújo Coeta 
Etelvioa de Mesquita Lima 
Melauía Marques do Valle 
Generosa Pinheiro 
Maria Isaura da Costa 
Olga Luzia Leite 
Fr incisca Fernandes Neta 

Residência Parochíal da Macahy- 
ba, 6 de janeiro de 1910.
Con 

roc
ego
H?ho.

Etítevam Josô Dantas, pa<

Collegio Diocesano
“Santo Antonio”

Reabre este Collsgio a 15 de fe­
vereiro p, vindouro o seu curso 
lectivo annual, admittindo alnra- 
noa internos e externos nas condi* 
çôes exigidas pelos seus Estatutos, 
que serão fornecidos a  quem para 
este fim os solicitar.

As informações e esclarecí meo tos 
que sejam necessários, serão minis­
trados pelo respectivo director, a- 
baixo assignado.

Natal, 25 de janeiro de 1910.
Conego Eatevam Jo sé  Dantas.

'— • i m* "■

B a n c o  d o  N a t a l
De aceordo com o art. 34 

doa Estatutos e 147 do ctec n. 
434 de 4 de julho de 1891, fi- 
cain a disposição dos srs. aeci- 
onístas, na s^de do Banco, a 
rua dr. Barata, n. 4, a copia 
do balanço, fechado em 31 
de dezembro p. p., copia da re­
lação nominal dos accionistas 
e copia da lista das transferen­
cias de acções.

Natal, 25 de janeiro de 1910. 
J o ã o  Ju v e rm l P ed ro za  T inoco,

director secretario

nbores mufiArutij-Me ao paga
iiwRto d1S88fifi
\  tatabem a atteu-
çâo pftra nckumib. 23*.

\ *  pammmenu de lda  
• rolltt têm  10 q. de a< 
M a t l in c r a t o .

on
iu

Pãiyi carga, passagens, o 
eommemhis, va/orca c mais i.. 
foriüHtycH, a tratar com o ./ 
g e n te - 1

n u m u i a L

Rua Dr. Baral» u. 22

Photofraphia
NegtMjia-w» mim inHchicü 

grapnica de 1*1X 18 com UmIoh oh 
demais pertences parti iiiohbt<>cm 
de ittn bom atelicr.

A t.fftírtr iia  rua tht (\ •liivir^O 
l». 21.

Arum/.cin th* ctmqtras d<> 
algodão. GANiicíir. caroço d* ti 

godao,inam onn. < ,*rn 
d** cantaúhn, hnr 

racha d* iimriiçtdot e 
nifingü.hoira

Grande ilcpoHitó de MCürott vh- k 
pera caroço de Al;>od>io ,* 

assuenr, assim eoiiio estopu c 
arame pam rnfnrdnr aJgotl.j.,

Dcpoeit./i iL ftt
rjnhAs <lf* trigo lercbtdn.H direcift 

mente da Republica Argentina 
e faríitliÁ» Ihida cm burrin^

Agentes du LONDON HltAZÍl 1 \ V 
BANK, LIMITED

Saca sobre IdOndres
Eiicari^n s** «teremi-Mer dmlM-i 

rapAra qualquer pai-tedit Emop; 
e Estados Unidos da aiuerica *U 
Norte, mesmo pí»r telegramma.

I u  do Coinmorcio, u. 99
CAIXA POSTAI, N. 10

\

Io

L i g a - O p e r á r i a
De ordem da directoria’d‘es­

ta sociedade, scientifico a to­
dos os socios da mesma asso­
ciação, que se acham em otra- 
zo,a virem saldar as suas men­
salidades, até o dia 27 d » feve­
reiro proximo, afim de vota­
rem e serem votados na-eleição 
da nova directoria, a realizar- 
se na mesma data.

Qatro sim : chamo para o 
cumprimento do artQ 45.

Natal, 12 de janeiro de 1910. 
0 I o secretario, 

M k lh e iro d e  G oes.

AM UNCIO S
Estão abertas na > Rainha da 
Moda» inscripções para um club 
de camas de ferro para casal e 
solteiro, sendo as prestações a 
A9 0 0 0  em 25 semanas. Não 
percam os noivos a opportuni- 
d ade. O catalogo está n dispo­
sição dos interessados.

MAWit n n ip i i r iA »

Optima aequisição
O rtbaixo assigniiih* preter»<b*in]4i 

retirar se para o Fm tudo dt> |,r. 
DftTjibuco, vi*inlt» pur preço rasou vt I 
duas cnsiis : uma A nia Seimilnr 
José Bonifácio n. X, n outra ú nm 
S- 7'liomé. n. 25.

Natal, 5 de jénriro »h« 1910.
M. ttvymitntfo rfe Agttia;.

f
14 '***, .
_ A loj;t-Botn Jwtt^^ri-^ieti-esifi 
bweeimento que n.uis víinfanHlM 
offcrm*, tanto |k4v) siui grainF 
vmiado so»timento, como Sms 
preços, qu * efio ri^umi li^uqos.

Aproveite.n !
Ciivkts ét Irmão.

- RIBEIRA-

altT novídãm
a r t ig o »  p a r a  c a r n a v a l

Lupieino Barros, ac..b» de o-v ■ 
bep, vindo do Rio de Jancin., grau- 
de sortimenfco de mascaras d<* Sí*«ja, 
cera, pajieláo, meias canui» n;m- 
Zeft, serpentinas, cornetas, apitos, 
binóculos, língua de sogra, bandei­
ras para enfeitar salões, etc.

Acha-se ó retida em seu hílh/u ;í 
rua do Loiumercio n. 91.

Viva o Carnaval !
Alerta rapazeada !

Loja Avenida
n r *  Vf.iAHIO IfcAItTIII. I ,.iMIJ1 . \ .  I

nlvri.i, i,l., „
•h *o pnra, supfuir se de bellisst

íí* I ' v! . 1 *M,f*' iualquer ar-b 1- A / l . \D . \s  | h ; L E I U  ..lln
'('ipneho i* iinp«utitdf!v iIhh 
» w inernoloy n.n íumim-v < .■ 
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O <lr. JohA Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina daBali Ia :
Atteeto ^ im b o  mprandoaaminha clinica o maravilhoeo prepa­

rado a 8A0DIS DA MDLHnR, obtendo oa melhoree naultadoe.
Barra, 98 de fevereiro de 1909.—Dr, Jo#ê Joaquim Pinto.

B o r o -b o r a e ic a -  - w m ,  U L
Laboratorio: DAUDT & LAGDNILLA R|0 de Janeiro.

Atteeto doe arhei empregado baetae vesee oe prodoctoe 
Daudt A Freitae, de Porto Alegre, BROMILu A SAUDE DA MtfLHBK 
obt noo sempre resultados oe mais eatlsfactorioe, de sorte que, muito 
da consciência, o» aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho da 1909.—Dr. Atranio d# Araújo Jorge.

M S  DA PEUE1
mmm* s h s s s m

JL i U

U S A E
üu dr. Eduardo França. UNWO  remedio braxiteiro pre-

MEDALHAS t>E OUHO na fixpoai« _____miado ei»m DUAS 
ção Universal de Milão, «966. Premiado também com 
MfíDAI.HA UE OURO ua Exposição Nacional dê 1900 
—UNICO remedio btazileiro naoptado e consagrado na 
Europa e nas ftepublieas Argentina, Uruguay"e 
los medicus p hoapivat-*».

80
A NNOS

IbC
NfíWEXM

COM UM SO’ VIDRO
ae obtém ob maí» e Ateastes e rápidos resulta 
dou na oura das moles tia» da pelle, comichões, 
feiid&B.ii leifas.Biior doa péae doe sovacos, assa 
duraa do eafor (de entre aa roxas), darthroe, 

sarna, raspa, quéda dos cabeltoa, quei­
maduras, aphtaB e íqpíeatia» da boeca, 
brotoejas, manchas, aardaa, eriaypeta, 
pannue, moleatiaa do útero, etc. &' de 
resultado efflcax para toiltétte intima 
da* senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em hnjecção cura qualquer corri 

mento em pouco* 
diaa.

i i m o u
não contém potas- 
aa caostica, nem 
soda ca o» tira, nem

EM BUENOS AIRES gorduras,que são irritantes da pelle e entram
r*____ ;____| i -.i *  t L l i  na composição dou sabões mediemaeee potua-
r fd n c ts c o  L0 pCS**LâV8 l 6 I©J4 das,formulas estas velhas e anachronica*

já abandonadas pelos medi cee modernoe

DEPOSITÁRIOS
N O  R fiA Z J L

t a t i t , M u R
Rtiadoa DuriveU, 114 

NA m m oFA

Cario Elfaa-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaNA

V  I-Ü IN I > Jbü -H» K
cm lotlitR a»

PIAMCUSI

Alsittarifado < M  do Rstado
ARAME FARPADO

N'iwt/1 rejwtrtiçàu «t&lo á disposição 
pos srM, criudorm e agricultor**, |ietó 
rediieldo preço de J4fÔ40 rodn» de n- 
raiue f irpado, coiu 112 iüiraa, medindo 
Aurptt de 410 metros de comprimento.

O ttr.imp reeommmidft-se pelq sua hfta 
Imalidade de resistência, não excedendo 
pe tree polegadas o espaço de uma a 
outra, farpa. A rada roda acompanhara 
2 kihw de grampos

O AlittoxarftftMlo (iteral 
do Kütadoç tem parâ  
ceder «oe m , agrl« 
cnltoree e eriadorem

('anos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Oitos de *2 p... ;............... $700 " ”
llojões de 1 p.................  $200cada
Ditos » 2 " ......... „..... $500 (um
Tô *’ *’ *’ X 1...........  1$000
(lirvas V 1 ”   ........... $600
Dita* *' 9.*’................. 2$000

Almaxarifado Uernl do -Estado. em Natal< IfrAe* Wtvrahro de 1909 .

Lauridina
S i  t o d a  a  h u m a n id a d e  só  u s a s s e  e s te  

e x e e lle n t e  a p p e r i t iv o  e x t ip g u i r - s e - i a  o  
a lc o o l is m o , p o is  o  á lc o o l  q u e  n ’e l l a  e n ­
t r a  é  r ig o r o s a m e n t e  p u r o  e d e s in fe c t a d o .

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
« t t #  I I  m u  B  « W I I 5, « R ,  N K  M U C I IS .  H l ,  Í X

^ (o l l a n d a  $ t  S o u t c
BtIA DOMINGOS JOSK’ M ASTINS N. 90

R e c i  f e - - P e r  n  a m b u c o
A  LAURIDINA acha-se approvada pel 
tre laspectoria de Hygiene (Teste Estado

PRODUOÇAO DIÁRIA

BARRICAS

FARINHA SE TRIGO
« G o l d  M e d a l

mc
W  ASH B U RN-C.B0SBY C."

OS MAIS IMPORTANTES MÓAOEtROâ NOBTE-AMKBIfAN OS

INSTRUCÇÕES
Kua egual quantidade d*agua ponha-se destA 

tarmha uma quinta parte menos do que se usar-se 
ije qualquer outra marea.

Ao preparar-»» a massa deve deivar-se muitç 
branda. Misturai» a massa depois atéflc&r bem

savado.
R’ A IfiillhK FAB1AMA M IlIRICI
Hende mais e dá melhor pão 

do que todas ar ou­
tras farinhas.

fcíCMyMJI Jtntl 131 1-1 to
çâo:

l l «  m tO A D ^ T .
Ííev -Y o rk y

i  A R A  í h i ; l i ) ( y h  E  IN F O U M A S Õ E .S

DIRIGIR-SE A'S CASAS COMMISSARIA^

3A

Clubs N orte Brazil
0% proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

seus freguezes o ensejo de obterem  alguns açtyfos de ptilidade» a  preSos reduzidos e  com 
frande iaciiídade de pagamentos, resolveram iniciar o  systenra de vendas por prest&S$es se* 
manaes, com direito a amortisaçõe? por m eio de clubs.

Os nossos clubs que se denomiitam CLUBS ^ORIE-BRAZIL atem de outras, teem  a impor­
tante vantagem de serem as presfa£Ões paga em moeda nacional, n io  estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo  e inalterável do o 
b jecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja ' aberta a inscripsão para o c lub-B  de relogios de ouro de 18 kils» 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestagões de 5$Q00 cada uma, com 
direito a uma amortizagão por semana*

0 prestamista cujo numero^or amortizado, ficara ’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p m t a f õ o s ,  recebendo immediatamente o relogio.

Também jse entrega õ relogio no act$  de fa ze r  e  inscripgão, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador. _

Brevemente nbriromo» insrrfpçftes para a venda de at&cbinai 
para ewrever, piano» f* pianola», j>eIo nesm o sjstema de nresta^M  
NfiiiaitufN, <*oin direiio a amortizaições*

lt<»ÍHinjd poucos n«iineroM para o elnb de relo^iou de ouro.

A rm a z é m  M o d e lo
OE

R UA PORTUGAL, 37-M ARANHAO
Pm mais iafomanu coa o uptiu&tMh &'ciit SiUdo JOSÉ Bi UU&À USBÛ tu io CoaautiOt 111—BATAl

FOLHETIM
- :m-

OS DKAMAS » e  p a k is

K O C A M B O L E
»■<»«

P asm o m  <ls rl> r r i « i l

0 Club dos Valetes de Copas

CVH
O Fowler

—S-i per/pif*msnt>, pro*w»irui(i m Brircrt- 
rat, s himidd tranquítli UiIp, q>i.- <1 
muiatro, t-hríi» df furor por «w»r d r̂rulailu,
ptaçH* ao mou empenho em todsn aa eoa» 
WmpVvMs, jurou odio mortalpontra mim... 

-  Nflo te engenes, pequena /

E sir WiUiams acompanhou orU h p*U 
vrsa oom olhar réptil.

-Soi afinal, que mand<Mi raotivr a cre 
ança que eu tomára aob a minha protec­
ção. u pela qual experimenta urnw paixio
DdMDU.

R’ muibi bonita a pequenita... dtaee 
alr Wiitíama, que já náo w  cançava em 
dion hxtar. Encarreguei da «mm cdqsaçáo 
a viuva tlpart.

E t̂á enganado, meu eaqdtáe... dtaee 
J Aut Bkd r «  M b» JA afte teté em Pa p .

—Então onle está ?
—Está aqui a bordo.
A Bancarat, quo não affastára oa olhos 

de sir WilUartí, viu-o empallklecer.

—E ' bem certo, diaiáe elle, qu-j não ha 
couraça asm falha ! O senhor era um ho­
mem para quem á=» leia e na coisas mais 
aantas nâo passavam de preconceitos ; des- 
preiavft a família, bfasphemava de Deus, 
a vida humana nftó tinha a seus olhos o 
roinimo valor, e caminhava direito ao aen 
Am, sem se preoecupar com os obstácu­
los. sem encontrar nunca uma pednnhs 
que ofitesse esbamr. Afinal, achou um 
dia esta pedtinha no seu caminho, sob a 
fórms de uma creança cuja presença lhe 
agitou o coração de bronse...

-Ora esta / exclamou sir Williams, sol­
tando uma risada, uma ve* que * pequena 
■e acha aqui, p irqoenão vaes tu buaeal-s. 
John Bird, cm ve* de estares a escutar a 
moral da menina Baccarat ?

—Ba vou... respondeu o capitão.
E deixou sir Williams a sós com s Bac- 

mrat, qne continuava a permanecer im­
passível e «obre modo tmnquiUã.

—àempre te direi «gora, pequena» pro- 
aeguiu o m 'nutro, arrojando de toda a mas­
cava, que foste fiMít» habti na Tttatorí» 
de Imundo, c nada marquesa.'. Gustea- 
te-ma nada menos de ciheo mlmdes.

A Baccarat sorrfu-e»,
—K por pumeo que me náo vasaste m 

mMm /
- Devta-e ter fsito.
-R ’ conUnmni Wditame, em 

tsntde eacarpeo, que o teries feito le ti­

vesses podido . Aíiivinh «r n sorte que eu te 
reservava.

—E então que sorte era *’
—Pois quê ! Nem sequer o suspeitas ?
-Muito vagamente...

E s Baccarat mostrava, tanto no rosto 
como no tom em que faltava, nlo ter per­
dido nada A* *u t tr^uqaíIIidade.

—Pois vou diser t’o. Tu estás «  bordo de 
um navio chamado "Fowler,” cujo eapi- 
tftomeé absoluta mente devotado. 0 na­
vio vae para a Oceania, e tem por missão 
largar-te em alguma ilha de selvagens, on­
de oa tens beDoe hombvos poderio figa 
rar vantajosamente na meta de um o*o- 
narch t antropopftago.

E «ir Williams desateo a rir. Esperava 
elle que a Baccarat aqltaese um grite de 
susto, que entrasse a tremer» e que ajoe­
lhasse implorando compaixão ; mas a Bac­
carat eontsntoa-se com sorrir.

-Está sxtreordinariemsnte enganado... 
dissa elta ; nio atrai eu quem irá 
paru a Oceania, maa sim o senhor.

B mal proferiu e*tas palavra*, abriu- 
se a porta da cmmara e untrou um ho- 
meo», cuja pruMInica fea empuliducer 
sfr Williams, que rwcuou tres ou quatro

—Aposto, quuridu bavowate, dtaae e re- 
tfamchsgado, qua mu julgim morto... a»■ 
sasslnaita par um mqppeete pvuto chamado 
VaauwaT

o ceude Arteff.

DSOGAKIA V PSARM ACIA HOM4EOPATHA

Grande premiu m  Expuxiçio Nacional de 1108

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30 -O U R IV E S , 38
—  Rio de Janeiro

(Oleo de ügndo de baealhaa em hommopathia). Seir. gosto, Bem cheiro e sem dlétn

Curastkma — Cura o 
asthmaticas e a m 
mais antiga que 9e

Flouresina -  Remedio heroico 
para flores brancas, cura certa 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
aa bexigas.

Homaobromium — (Toni-recon- 
«trainte homteopatba) par* de­
bilidade, feitio, falta de cresci­
mento, etc.

CkimopodivM Antelminticum — 
rara sxpalMr oa vermes dascre- 
aaca% uam causar irritação in­
testinal,

üura febrtt — Suhatitue o sulpha- 
to deqnininoém qaalqmsrKbre.

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
p a r i* *  R E G ,S T ^ rt

P a rtv rin a  — Medicamento dest 
nado a accelerar sem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo» 
o trabalho do parto.

Lig a  osso — Poderoso remedio que 
liga immediatamente oe córtes 
e estanca as hemorrhogias.

Falu strin a  —Contia impaludismo, 
prisão do ventre» moleetía do fí­
gado e insomnía.

Venussinium  — Heroico medica­
mento dcstinndo a CURAR as 
manifestações eyphüiticaa.

Essência Odontalgica — Remedio 
instantâneo contra a rfõr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Fossue este antigo estabelecimento <Tsbrtimento completo em todos os medicamentos ho- 

m(eopnthi< os, mesmo os modernamente empregados e que lhe são fornecidos por casas ns nutis 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depoeitanos cm Natal:

Antonio de Paula Barbosa
c x m

A Saint-Alphonse
Expliquemos agora como »  conde Artoff» 

a quem RoeamboTe e sir Williams julga­
vam morto, pertencia ainda a este man­
do ; e como *e achava a bordo do “Fo­
wler. ’ ’

Precisam * para isso voltar a Paris, e 
reportur-VNw ao momento em qtfe o Ven­
tura, dápole de ter acompanhado h viuva 
Fipart e a sua prisioneira até á Viliette, 
as acompanhou pura o putacio d<> conde 
Artoff.

O ex-mordorao d* Malaasis ni> ae ga 
bára sem ratão : tinha relações de taber­
na com o cocheiro do conde Afl ifr, e en 
trára em caaa d'cst; o num<T * de veies 
neeesseria* pare ficar com p̂ i r,>ito conhe­
cimento d’elta. Sabia ond# d iriuie o con­
de e conhecia-lho oa hahttoa noctumoa.

O mais diffieilofu penetra no pwtaeio 
a hora tioadbfttada ; « o  Vo itaru, uo **■  
perar-se da viuva PIpurt» nu» deixou de 
eonfeaaaraal pcuprio e.U «iiffirnldada 
Entrar em eaue do eonéa, A-t oirne horas 
de noite, nlo era poueivui aenli com uma 
conòiçfio. Esta «hudtahe ennifUtja em o 
Ventura «u âMpejar da cõ- p^u  que o 
cobria, aaaaaalr a «meto d̂  onti'*ora, di 
ser-ae m m  eoaimooo nem domicilio, e ir 
pedir franeMheete heapitel le.ta ao co­
cheiro, eoa anrigo do outro i • ni»o.

Ao pradaMMn do potaci qttavam ao 
hre medo attuaefom, o n r i qeeei deeer 
te. Pelapouea \m  qúe «o v< • tis fachada 
de paiurio. Mgou o Ventur * ipM u euuda 
nio estava um sues, Com »c feito, o een-

de aquella raeama hora estava com a Bac­
carat esperando o imprudente ftocambole 
n% “vllla” de Saint Maurice. aonde o cha- 
mára o bilhete de ara. de Ssint-Aiphonsj.

O Ventom põs-ao a passear na raa dc 
um para o outro lado.

Seria meia noite, apparoeoraoi á entra­
da da rua as iantet-nas d̂  u n\ carrua
5 em. isto do lado da citação 1» caminho 
e ferro.
—E’ talve* o onde... ponsoo n easas 

■íne.

E oceultou se o melhor qua poude no 
vlíi d'orne porte, de onde mergulhou rápi­
do olhar no interior da carruagem quando 
olia lhe pottaou pola frente. A carruagm ; 
m»a pertencia de certo ao conde, parque 
parou á porte da cocheira do p>»úcfo, qne 
o suisso do certo *d »rmeeido na R ia ca­
deira de ci»iro, tardou a abrir.

*
Era o mesmo coupé que recebara Rv 

eumbole e John Bird na rua do 3 (.asaro, 
que na eondualra a Sdnt-lifauriee, e quu 
trouxera John Bird para Paris, onde na 
apeara no bculevard.

—Abra a porta ! gritou • codieiro.
N'um abrir e f>vhar d’,tlh is ndoptou o 

Ventur.* um i rcanlimw». Koi dír-óto á car­
ruagem, mutteu a >. de braço*. |kv baixo 
d’nffi. entre ai r.id a», agsrro i «  coaa as 
duua máoi ao eixo <Wra«, iw om  et péa 
pura «t j tg*i diantfim, v sui|».-n<louh> ac 
hDWfuda entre o sota o a raixa da «ou 
pé.

0  *i*i*ao ueoctfou. abriu a porta <lt per 
um par, a o coepé MP^s oop.«te<».

O Vt-ntor* eontervou n ' W » »>x-> *lu trom 
R* c i«tair«, pr rmenoc »ndn ePi hum <v-« 
por mula da uma hora ; aêo, qo« o uhrhri

r.» pedis ter-s'1 ^quecidt d’alguma coi- 
sn, c voltar á cochmra.

Oe mo-ns achavam se ainda nas cavel- 
tançasjdj modo que decorreu m*»» de 
uma hora antes que o Ventur» se arris- 

tahir do seu esconderijo, 
bumu assim até ao primeiro and v  e 

parou por um instante, nfim de í«*;-rro- 
gar novamente as suas recordações „• „ri- 
entar-se.

npiiHucayam-su ctaramente n* mumoria 
dojix^BMçdomo da Matatasíi t viaa aa p*r- 
|to»||gMéda» qua ootára quanhi vwitAra o 
P*|™»0 em companhia do cocheiro. Fny*u- 
W  P *  eoneegointe, ás aptlpa leUa *. n 
im iiiir, aehoo-e. e seguiu por «Hc com

s s r p J M r J S r  * * - •
Tluha apena* dado dex p*aa vin hri-

5 !u ®1*4 *«*■ ib-» *r>rvfu degwa. Lenunuou o avançar, e rh -gou 
MM a uaaa porta dc ridraç». Bu*
f e L y *  Bm. j  »bineti de v^sifr e o
i!3£2J2T*S?*'t *** Ü ,l“* N»w SAhia wuae pruvitiha d um eawfluiro •) < nlnTiat
Uo. que «  ehlta.iriuewNite
S R S i
u ^ í r M a ^ á d *

9*  N ta fu  nflu «atava

(Ottifgihtf*.)
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F.Solon&C
soca m  v is t a  b a r r e t t o  & c.

FABRICAS DE FlAÇÕES, TECELAGEM

I !

OLEOS VFGETAES E SA B A O
K M

N a t a l  e  C a rn a ú b in h a  
E n l Tel. “J U V I N O ”

C a i x a  p o t u t a l  n .  O
coniGOS USADOS

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

A. I. /1 Ribeiro
T e c i d o s  C r ú s ,  B r a n c o s

N A T A L

“A  Republica*, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

S O C IE D A D E  DE A U X IL IO  M U T U O

Fundada a 8 de novembro de 1903
U « t|> f*H l.............  I d { 0 0 0 9 0 0 0  I P o t w l l o .  . . .  ft 0 0 0 9 0 0 0

—  ASSEMBLEA GERAL —
Prksidkntk — Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Governador 

do Êetado.
l v Hrobktakio— Exra. Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, Di- 

recfcor Geral da Inetruoçâo Publica.
2V Sbcbkta itio — b'xm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge­

ral do Estado.
—  DIRECT0R1À —

^^sinENTE — Exm. Desembargador José Theotonio Freire,
‘ ^  Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Secretak)o — Exm. Desembargador Joüo DiouyHio Fiigueirn

T hhscuihí*mro — Gommendador Job£ Gervasio de A. Garcia

—  COMMISSAO FISCAL
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Luspector du Al 

fandega.
Joõ>o Tibureio da C. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do BaNi-o n<> Natai*.

Jiatu utilisaima in stitu içã o  ga ran ta  â jje s soa  beneficia d: 
p e lo  bocío m d ec id o  um p ecn ila  da c in co  c o n to s  d e rélnt lo g  
qu e tte a ch e com p le to  o  num ero  tietei m inado pelou raspar( 
voa e s ta tu to s . Oe a s so c ia d o s  p a g a rã o  10$000 d e jo itt a mu 
q u o ta  d e  õfOOtí p o i  o b i ío  o e c o i r íd o  en tr e  u* soehm .

“ — —------
Binistros pagou . . . . .

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

A  secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, a^ju irindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relátivamente commodos.

1 M L M i l M  E M - H K

TUDO COM A  m a x t m  a ' I

A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu eseriptorio e offieinas á

RUA DR. BARATA j-n.

y n A
héM saihns

'í'.' , -- "i . ’ Í'" Í

■ *
r M Z ;

WTCRítACIv. v .i,or

Ec onomisadora Paulista
C A I X A  I I N T E R N A C I O N A L .  D E  P E N S Õ E S  VITALÍC IAS

Fundada pdo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907— Installada em 15 de margo de !9f)H

APPROVADA I ’iiH DIUHE O IX» GOVERNO FFJVKRAL, CX>M DEPOSITO {PROPORCIONAI IV|^00000*1100 NOTIlfsolltm » ».ui u * r » * . .  , ,,
DIM IL CONTOS DPR IIS ' ‘ U í ‘ 1

l le g i i trftdn  n a  « In a ta  C o n m c r f ln l  «I* H. P a u l o
D l  IL 1Ü C T O K  IÍM  i

Preaídentei Senador dr. Luiz Píwi. Ex-sem»turio da 
Agri cultura, ex-chcfe de Polícia du E. de S. Paulo.

Seeretario: (Vvámendndor M-imeio Gurgel, «oeio du 
Arma dl C. du Fabrica. da iVcidoN
8. BornaMp

Tlnaour*l-o» W . Gabriel J>ia* da Silva, directo? du 
Companhia Kabfll 8. Bernardo.

Umntot 1)?. Cláudio de Home, weriicn e capftrsUiitu.
C O N M F J .H O  l l H T A I a

Conde Pratee, diraclor do Itaiic» de S. i’aulo,
Barôo it. Duprat, dirn't<>r du (̂ »in|muhuL In luatriul.
Coronel Fernando Pruetea, vi(«*preuideuu> do Ei»tndo 

de H. Paulo.
I>r. Pedro Pontual, medico e iuduetrial
Hodolpbo de Miranda, mdnetríal e eapitalíetu, pn>- 

pnéitirio da Fabrica Aretusinn, ilu Piradcolm.
l>r, Joâo Alvee Uma, proprietário e cupiUflieta.
Dp. Vkrtor Godiuho. vice-tlirector do lioapitul de leo- 

lam^nto de 8. Paulo.i* ; ^  h  d« I* Qrŷ jro* *  ç.

Fcomniiiflador» Paulmln" d uniaao- gar a receber apena&o, :i uHaoeiur.Vo i :fi i «e i»to  «|«» p a gn i i ie i i «o  u in i -
cie i s U* mutua com upprovuçftn e fiaca- tuirá aoa aeiia herdeiro j. todas uh --omíh-  
Übho do Governo Federal, cujo fim ó buiçOca que ellc tiv<*r ti ibj. DhihÍo .
entaludi L‘í ’imapenaRo vil alicia, incnaaLeui iallcciineiitt> depoin que o i<i tHirwr i i ‘ Ahjui í ^mm 'icríin 41 j .* !• j ; -»
dini . ir-, aos ;ieuH Rocio». Tem duaa cai- gòao da.peua&o, eflta ficará r:Uu h P1411*’ *b> i uv/.d ou I«,xi•-:*«•;». i i. „ 
xan : a CA1X A A caG A IX A  B. Oa «ocíom que ao« herdeiroe aansta quaíqu i d ü - H**(,*° h bar, \> ^ t. iiurnU ' .• »■»*.* ;.<T
da CAIXA A pagam 5$ de joia e 2$f»00 ------------ < mio outraa )c>.ptai
de uieiiHalidmh e terfto direito u mim peii- K* d  u n l r D  q a e  Itax to r te lo t  4|« 
efto vitalícia FM DlNHElKO.no fim de e
lb atmofl (15o$, rnaxitna]. Oh mo.mdh da m m  U itA ftD lC  M O ltT K IO

m.
_ _  ̂ 0.1 p H ^ m r id o u  j(|,lofip;L.| . , . i i Jde »  c m  t  mexe* e goaám d* i.-.íu.-vh» <1.- t, pitKail, ....

CAIXA D pmitHm 5» de joia e 5» d<- d e  M a ta i | o  ■ « « ! «  .o r i e e d e  a ' ü  d T fs  10 — 20 1 ' "* 1'^'“""
metigalidade e fvrfto direito a uma pcti- - wnoH, 15 q.
a&o vitalícia, KM IKNIÍKIIK), no (im de 1 **
d e a  a n n o s  (3  O u f  , i v x im a ).

N o  j-ít.iço *h ; u» > ’ •> ' m h ía  d \.Ji

4*Hf*N |h ia  mgmtm f nhré 9*r

A d ia m -s e  a b e r ta s  n o v a s  m s c r ip ç te s  a a ra  p e d id o s  d e
J. JOM O |»K

0 iH

j, i_ -- - — -  --- — — *Ut mfffnf*
___** îrfwtM1#» .Ui Pmrm
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